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CARACTERIZAÇÃO E RELEVÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA DOS 

RISCOS BIOLÓGICOS AO AEROSSOL EM FILTROS DE AR 

CONDICIONADO DE AUTOMÓVEIS LEVES E PESADOS: UMA 

QUESTÃO AMBIENTAL E DE SAÚDE PÚBLICA

Objetivos

O ar condicionado contribui efetivamente para a dispersão das partículas fúngicas no ar interno. A 

alternância entre o uso do ar condicionado e janelas abertas, é a melhor forma para o equilíbrio interno do 

ar. A limpeza do filtro de ar condicionado se faz fundamental para a manutenção da qualidade do ar 

interno dos veículos. Nossos resultados sugerem que os estudos destes patógenos devem ser 

empregados na avaliação da etiologia de infecções pulmonares e outras que parecem ser causadas por 

fungos filamentosos e leveduriformes.

Tabela 1. Espécies fungicas isoladas de amostras de filtros de ar condicionados de 

veículos leves (automóveis) e veículos pesados (caminhões) das cidades de Cuiabá 

e Várzea Grande no período de 2017 e 2018.

Figura 1. Sections fúngicas das famílias Aspergilaceae 

e Trichocomaceae mais predominantes 

e isoladas neste estudo dos gêneros Aspergillus, 

Penicillium, Talaromyces

Este trabalho foi concebido para estudar os potenciais riscos de exposição biológica associados a um 

sistema de ar condicionado automotivo acoplado à filtragem. Os filtros de ar condicionado de automóveis 

e poeiras de filtros de condicionadores de ar foram coletados de veículos em duas cidades da região 

central do Brasil (Cuiabá e Várzea Grande) visando avaliar a contaminação fúngica e identificar os 

agentes fúngicos instalados nos condicionadores de ar de automóveis leves e pesados que transitem pelo 

Estado de Mato Grosso/Brasil. 

Este estudo transversal descritivo foi realizado no período de 14 meses (fevereiro/2017 a março/2018), 

com coletas no período de fevereiro a agosto/2018, na estação do verão e outono do mesmo ano. 100 

filtros de ar condicionados de veículos foram coletados: 50 filtros de veículos leves (automóveis) e 50 

filtros de veículos pesados (caminhões). Os filtros foram recolhidos pelos proprietários dos veículos e 

quando da substituição e descarte, os filtros foram recolhidos, acondicionados em sacos plásticos 

estéreis, identificados e abertos somente no momento da manipulação em laboratório, onde Placas de 

Petri contendo meio de cultura ágar Sabouraud dextrose adicionado de cloranfenicol (50mg/L) foram 

utilizadas juntamente a Swab’s estéreis umedecidos em solução salina estéril 0,9% acrescido de 

cloranfeniol 0,5 mL, friccionados sobre os espaços dos filtros de ar. Os swab’s foram depositados em 

frascos de salina, homogeneizados por 3 minutos, mantidos em repouso por 30 minutos em temperatura 

ambiente. Após, 0,1 mL do sobrenadante foi aspirado e semeado em placa de Petri contendo ágar 

Sabouraud dextrosado 2% com cloranfenicol 05 mL em triplicata, realizando pour-plate com auxílio alça 

de drigalski estéril, incubados a 25-27ºC por até 72 horas em observação diária. Diversos modelos de 

veículos foram utilizadas neste experimento. 
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